
MOTE: 

Alegres Campos, verdes arvoredos 

…….. 

 

ALEGRES CAMPOS VERDES ARVOREDOS 

Alegres campos, verdes arvoredos, 

Claras e frescas águas de cristal, 

Que em vós os debuxais ao natural, 

Discorrendo da altura dos rochedos; 

 

Silvestres montes, ásperos penedos, 

Compostos em concerto desigual, 

Sabei que, sem licença de meu mal, 

Já não podeis fazer meus olhos ledos. 

 

E, pois me já não vedes como vistes, 

Não me alegrem verduras deleitosas, 

Nem águas que correndo alegres vêm. 

 

Semearei em vós lembranças tristes, 

Regando-vos com lágrimas saudosas, 

E nascerão saudades de meu bem. 
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MOTE: 

Verdes são os campos 

Da cor do limão 

…….. 

 

VERDES SÃO OS CAMPOS 

Verdes são os campos, 

De cor de limão: 

Assim são os olhos 

Do meu coração. 

Campo, que te estendes 

Com verdura bela; 

Ovelhas, que nela 

Vosso pasto tendes, 

De ervas vos mantendes 

Que traz o Verão, 

E eu das lembranças 

Do meu coração. 

Gados que pasceis 

Com contentamento, 

Vosso mantimento 

Não no entendereis; 

Isso que comeis 

Não são ervas, não: 

São graças dos olhos 

Do meu coração. 
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MOTE: 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades 

 

MUDAM-SE OS TEMPOS, MUDAM-SE AS VONTADES 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 

muda-se o ser, muda-se a confiança; 

todo o mundo é composto de mudança, 

tomando sempre novas qualidades. 

 

Continuamente vemos novidades, 

diferentes em tudo da esperança; 

do mal ficam as mágoas na lembrança, 

e do bem – se algum houve – as saudades. 

 

O tempo cobre o chão de verde manto, 

que já coberto foi de neve fria, 

e enfim converte em choro o doce canto. 

 

E, afora este mudar-se cada dia, 

outra mudança faz de mor espanto: 

que não se muda já como soía.' 
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TEMA: 

Se Luís de Camões vivesse hoje, que poema escreveria sobre 

o ambiente, sobre a Natureza?  

 

 


